O Sapo.

Levei um susto.Que horror.
Quando o sapo me encarou.

Passeava distraido.
No domingo de tardinha.
Molhei os pés no riacho.
A água estava fresquinha.

Numa moita de folhagem
Escutei um cru...cru...cru.
E ví um sapo malado.
Verdinho igual ao chuchu.

De olhos arregalados.
Parecendo assombração.
Ele me olhava espantado.
Verde como um pimentão.

Levei um susto...que horror.
Quando o sapo me encarrou.
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